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j/ EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPCUARIA - EMBRAPA 
DEPARTAMENTO DE DIRETRIZES E MiTODCS DE PLANEJAMENTO 

ÁREA DE ESTUDÕS E AN2LISES 

APRE SE NT AÇÃO 

Muito se tem escrito sobre o papel do economista agrícoLa 

numa unidade de pesquisa agiopeeuria. 

Este trabalho foi escrito em março de 1977 e visaI reunir 

um conjunto de opinies, de alguns profissionais, de diferentes ramos 4o 

conhecimento, que expressam seus conceitos sobre o papel do economista numa 

unidade de pesquisa agropecuria. 

O Dr. RenE Cortzar 5., autor do trabalho "Que espera 	o 

Investigador dei Economista Agrrio", tem seu 1h.D em Fitoteenia e 	foi 

Coordenador de Fitotecnia do Instituto de Investigaciones Agropecurias do 

Chile. 
Um segundo artigo em que -nos baseamos 	de autoria do Dr. 

Armando Conagin, Engenheiro AgrSnomo, e conhecido por seus trabalhos 	na 

rea de estatística. Seu trabalho leva o título: O EconomistaAgrícola na 

Estaçiio Experimental: anlise de um investigador agrícola. 

O Dr. Augusto L. Durlach, tem sua formaço na rea de ve 

terin&ria, e foi Diretor do Serviço Nacional de Programaço e Avaliaço 

Tcnica do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecu&ria-INTA. 

Antonio Raphael Teixeira Filho e Levon Yeganiantz so eco 

nomistas agrícolas, e apresentaram suas id&ias quanto ao papel do economis 

ta numa unidade de pesquisa no trabalho "Economic Analysis, Agricultural 

Research and Food Crises", apresentadq na.XVL ConferEncia da Associaço In 

terpacional de Economistas Agrícolas. - 

Alberto Valds & engenheiro Agr8nômo e Professor lnvest! 

gador da Universisdade Catlica do Chile. 

Agradeceríamos o recebimento de comentrios sobre o 	con 

tefldo deste trabalho. 

Vitor Afonso Floeflicli 
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O PAPEL DO ECONOMISTA AGRÍCOLA NUMA UNIDADE DE PESQUISA 

A atuaçio do economista agrícola numa unidade de pesqui 

se agropecuria pode se apresentar de diferentes formas de acordo cciii di 

ferçntes autores. 

DURLACI1 (3) relaciona quatro reas de atuaçio do 	econo 

mista. Nesta classificaçio visa organizar um serviço de economia numa uni 

dade de pesquisa agropecuria interessado em promover um programa IiarmSni 

co entre a pesquisa e a extenso rural. As quatro áreas so: 

1. Xrea que se relaciona com a economia da produçio e a admínistraçio da 

empresa rural. 

BEsta rea se constitui num dos principais papeis do economista 	agrí 

cola, já que se ocupa do uso mais eficiente dos recursos humanos, 	da 

terra e do capital." 

2. Área de avaliaçio econ6mica das pesquisas tecnol6gicas 

"Quando um economista participa dos planos de pesquisa, assume um 	pa 

pel semelhante ao estatístico: intervem no desenho para assegurar que 

serão reunidas informaç.es suficientes e desenvolve analise da viabili 

dade econSmica das soluç6es propostas. Al&m disse analisa os efeitos 

globais da adoçio que determinada pratica pode ter sobre a oferta e a 

demanda do produto e determina os recursos e instmos requeridos pela 

prtica.' 

3. Área que se ocupa com a comercializaçio e os mercados de produtos 

"Nesta ãrea estabelece as seguintes linhas: 

a. determinaçio da demanda e das mudanças da deuïda, envolvendo a an 

use dos preços e da economia do produtor, assim como um estudo das 

projeçies de longo-prazo da demanda e oferta d!os produtos agropecu 

rios; 
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b. an1ise da estrutura e organizaçao dos mercados que, por serem inade 

quados, constituem o ponto de estrangulamento na come.rcializaço da 

maioria dos produtos agropecurios; 

e. inediço Ua eficincia da comerciaiizaço dos produtos, inLimamenteli 

gada 	estrutura dos mercados .t 

4. Ãrea de atuaço com a extenso 

"O economista deve tamb&m participar nos planos de extenso quer 	como 

fonte de iníormaçao quer na sua formulaço, assegurando a difuso de se 

luçes economicamente viaveis ou realizando tarefas diretamente ligadas 

ao campo da administrãço rural." 

.TEI>IRA FILHO e YECANIA-NTZ (4) estabelecem que duas gran 

des categorias de analise ccon6mica podem ser distinguidas: os estudos a 

riÇvel de micro e macroeconomia. 

Na analise micro-econSntica consideram os seguintes itens: 

1. participaço no delineamento de experimentos físico/biol6gi.cos de mc 

do a permitir eficiente analise econmica; 

2. estimaço e analise dc superficies de resposta, ou estudos de 	orça 

nzentaço, a partir de dados experimentais; 

3. determinaço de sistemas de produço Etimos; 

4. pesquisa de mercado de preços de insumos e produtos; 

S. anflise de risco. 

Na anlise macro-econ&mica alinham os seguintes t6picos: 

1. Estudos de demanda e oferta domstica e internacional de produtos a 

grcolas constantes dos programas de pesquisa prioritrios; 

2. estudos de demanda e oferta nacional e internacional para insumos ou 

fatores dcproduço; 
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3. disparidades regionais e outros problemas associados com a imlemen 

taçio de novas tecnologias; 

4. estrutura de preços relativos dos principais insuinos agrícolas cm te 

laçao aos produtos agropecurios. 

CORTZAR (2) acentua, por sua vez, que fora a pesquisa de 

problemas que so pr6prios dos economistas, corno os apontados por TEIXE1RA 

FÏLUO e YECANIANTZ (4), a colaboraçio dos economistas numa unidade de pes 

quisa esta relacionada com trEs aspectos distintos mas inter-ligados. mdi 

ca que a participaçio dos economistas deve ser nas &reas de: 

1. Planejamento da pesquisa na unidade de pesquisa; 

2. Analise econSmica dos resultados de pesquisa; 

3. Indicaçio de novos problemas que necessitam ser pesquisados. 

O ECONOMISTA E SEU PAPEL NA PROGRAMAÇÃO DA PESQUISA 

DURLACIT (3) assegura que a programaçio da pesquisa 	um 

procedimento típico de tomada 4e decis6es. Para isto deve-se: 

a. reunir dados; 

b. propor alternativas; 

e. eleger uma das alternativas. 

A formulaçio de um programa integral de pesquisa 	agrope 

curia envolve sucessivos processos de tomada de decisio. 

O primeiro passo, e talvez o mais difícil, consiste 	em: 

selecionar os objetivos, dentre uma enorme lista, para que integremum 

conjunto equilibrado; 

decidir se deve encarar muieos objetivos ou somente os mais importan 
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tes; 

verificar se a aníase deve estar em problemas econoniicos ou em proble 

mas sociais, etc. 

\TALDS (5)  assinala que o objetivo da pesquisa E o de des 

cobrir as respostas a perguntas espectficas atravEs cia ap1icaço de proce 

dirnentos específicos. Interessa maxirnizar a probabilidade de que qualquer 

projeto de pesquisa iniciado produza informaço confiEvel e pertinente. O 

uso de procedimentos científicos garantír que a pesquisa seja confiEvel. 

A pergunta principal que interessa E, pois, qual informaço E mais per 

tinente. 

CONACIN (1) enfatiza que os projetos devero ser elabora 

dos visando uma exploraço global; os experiinentos de\'ero ser realizados 

em numero suficiente para garantir a base indutiva adequada que possibili 

te a tomada de decises objetivas; devem os projetos estar sintonizados 

com a política de desenvolvimento nacional. 

Em um pars em desenvolvimento - çom recursos humanos, Ina 

teriais e financeiros limitados - a pesquisa agropecuEria, por necessidade, 

deve por sua infase e seu csforço na busca das soluçEes de problemas que 

esto freiando os avanços do processo de desenvolvimento. A pesquisa cujo 

fim E adiantar os conhecimentos científicos E, segundo DURLACH (3) , dema 

siadamente onerosa para estes pases e somente uns poucos e privilegiados 

homens dc cincia poderao dedicar—se a ela. - - 

Quando no hE informaço nas fontes, ou quando no h& se 

gurança suficiente quanto viabilidade de urna possível soiuço, o serviço 

de pesquisa E chamado a atuar na busca dc soluçBes originais ou apenas a 

submete prova o que se usa em outras prtes, em condiçes diferentes. 

VALDS (5) estabelece que as unidades de pesquisa 	inves 

tigam problemas de produço agropccuria dc ímportncia econSrnica. O 	seu 

objetivo direto E o de abastecerao agricultor com novos e melhores 	insu 
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mos e com mais infnrmaço de como produzir. Se se aceita, ainda, que a atj 

vidade agropecuria é um negEcio, a unidade de pesquisa contrai a 	obriga 

ça de que a pesquisa teenologica seja orientada com critrio econ8mico. 

Dentro deste tipo de pesquisa, conclui, 	possfvel e, seguramente indispen- 

svel falar-se de rentabilidade econmica. 

Sendo assim, DURLACU (3) afirma que é ohvio que as finali 

dades dos planos de pesquisa devem atender obtcnço de soluçes víveis 

dos problemas, soluçes que custem menos - em dinheiro, em tempo e esforça-

do que os problemas em si. 

A DETERMINAÇÃO DE PRIORIDADES 

Para se determinar a pribridade de qualquer projeta denes 

quisa & necess&rio que se leve em conta, segundo CORTÁZAR (2) , os seguin 

tes aspectos: 

1. a poltt-ica geral do governo; 

2. a disponibilidade de pessoal capacitada 

3. sua importncia econSmio-social; 

4. sua importncia ciendfica. 

Assim como para o Programa Nacional, é necessErio que se 

faça uma exaustiva anlisp da importncia econ6mica de cada pesquisa a ser 

implenentada pela unidade e coma cada pesquisa pode dar urna contribuiço p3 

ra que os planos gerais do governo sejam alcançados. 

Existindo um Programa Nacional de Pesquisa, o qual fixou 

suas principais metas para cada produto, caberá aos pesquisadores da unida 

de de pesquisa planejar a melhor forma de alcançar as metas propostas. 

Caberia ao economista contribuir efetivamente na dctermi 

naço, dentre as soluçes alternativas propostas pelos especialistas,daque 

1) 1 
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la que poderia se constituir no melhor resultado econSmico. 

- 	 Para DURLACU (3) a opinio dos economistas deve 	pesar 

consideravelmente nas decisEes e pianos de trabalhos de pesquisa. Os eco 

nomistas nas tJnidades de pesquisa, que integram as equipes imltidiscip)ina 

res dedicadas a cada programa, sero os encarregados de assegurar que os 

objetios da pesquisa que se selecionam sejam os que tenham maior probabi 

lidade de solucionar os problemas mais importantes dos produtores, sem pe 

rigo de dis torcer a economia de seus estabelecimentos nem a do país. 

Conclui DURLACH que o papel do economista na programaço 

da pesquisa agropecuEria em um país em desenvolvimento E fundamental para 

indicar os problemas que impedem o desenvolvimento, contribuindo para que 

as soluçes destes problemas no se constituam cm impedimentos mais poten 

tes que-os problemas em si. 

O ECONOMISTA E SEU PAPEL NA ANÁLiSE ECONÔMICA DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

ConvEm reconhecer, de antemo, que nos estados prelimina 

res de desenvolvimento de tecnologias meihoradfl de produço, existem pes 

quisas que no so passíveis deanlise econmica. 

CORTÁZAR (2) indica que E recomendvel, entretanto, que os 

resultados de pesquisa que visem a recomendaço de tEcnicas a serem utili 

zadas pelo agricultor, sejam analisadas economicamente. Sabe-se que 	uma 

grande quantidade de tEcnicas estio associadas com maiores gastos dos a 

gricultores. A recomendaço de uso dos adubos, herbicidas, novas varieda 

des, maquinaria, etc. normalmente resulta em custos maiores aos que os 

gricultores usualmente estio acostumados, a fazer em sua propriedade. 

Por esta razo, E de especial importncia que cada 	reco 

mendaço seja estudada economicamente, de forma que se possa informar ao a 

gricultor ou agente de extensão sob que condiçes à prtica indicada E eco 

"o 
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-nomicanicnte vivel. A an1ise econ8mica, neste caso, poderia envolver des 

de o processo de orçamentaçao evoluindo para as t&cnicas de superfcie de 

resposta atE modelos mais completos. 

Muitos dos problemas, contudo, UO es to relacionados u 

nicarnente a prticas especificas. Pode-sè estar defrontando com problemas 

mais complexos onde hi que se considerar um conjunto de prticas e diferen 

tes cultivos. Surge, ento, a necessidade de sd determinar a melhor rota 

ço de cultivos para urna regio; a anlise da conveninci.a da consorciaço 

no plantio de forrageiras e cereais; a comparaço entre rotaçes de culti 

vos com o emprego de elevadas doses de adubaço, ou o emprego de rotaçes 

combinadas de cultivos e exploraçiio anima) , associado a menores empregos de 

fertilizantes. 

Parece-nos, pois, que o economista tem um trabalho impor 

tante a desempenhar desde o desenho experimental dc um plano de pesquisa P. 

tE a sua avaliaço final. DURLACU (3) enfatiza que "quando o economista 

participa dos planos de pesquisa, assume o papel semelhante ao estatístico: 

intervem no dcsenho para assegurar que sero reunidas informaç&s suficien 

tes e colaborarE na anlise da viabilidade econBmica das soluç6es 	propos 

tas." 	 - 

CONACIN (1) E sumamente enfEtico quando afirma que 	finjo 

se admite mais que os resultados experimentais sejam somente interpretados 

para 	saber se os resultados so significativos ou no. A experimentaço 

deve ser planejada de forma a possibilitar tambEm a anElise economica." 

Conclui, ainda, que "a participaço dos economistas agricoJas deve ser as 

segurada e realçado o trabalho de equipe; os experimcntos devem ser 	bem 

delincados para poderem oferecer simultaneamente resposta as perguntas dos 

biologistas, dos economistas e dos demais especialistas interessados 	em 

aspectos particulares de determinados problemas." 

O ECONOMISTA E SEU PAPEL NA PROPOSIÇXO DE NOVOS PROBLEMAS QUE REQUEREM PES 

QUISA 

Constantemente se estio produzindo aIteraçes na importn 
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cia econSu'ica relativa dos cultivos numa regio. Estas mudanças 	implicam 

na necessidade dc novos estudos para eleger melhores rotaç6es. E necess •  

rio, pois, que o economista esteja atento a estes problemas para que sejam 

considerados nos novos planos de pesquisa. 

Este papel do economista esta intimamente relacionado com 

as linhas dc atuaço, principalmente na krea da macroeconomia indicadas 

por TEIXEIRA FILHO e YEGANIANTZ (4) 

). O 
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